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INTRODUÇÃO  
 

 O ano pastoral 2022/2023 completa um quadriénio dedicado à Esperança. 

Inicialmente estava previsto um triénio a começar em 2019 e a terminar em 

2022. Mas, a incidência da pandemia em 2019/2020 fez com que o primeiro 

ano se tivesse prolongado por 2020/2021. As próprias Jornadas Mundiais da 

Juventude, que estavam previstas para o final deste triénio, foram adiadas um 

ano, para 2023. Desta forma, é o presente ano pastoral, o último deste ciclo, 

que encerra com as referidas jornadas. 

 O primeiro ano foi dedicado a “Procurar e acolher os sedentos de 

esperança” e o segundo a “Cuidar e inserir os sedentos de esperança”. Estava 

previsto que este ano tivesse presente o tema “Confiar e enviar”. No entanto, a 

convocação do sínodo sobre a “Sinodalidade, comunhão, participação e 

missão” fez com que se acentuasse o compromisso de caminhar juntos na vida 

e na missão da Igreja e daí surgisse o tema “Caminhar juntos na esperança”. 

 O nosso plano inclui ainda mais duas áreas de ação tendo em conta a 

preparação e participação dos jovens nas Jornadas Mundiais da Juventude e o 

biénio vocacional que inclui também as dioceses de Beja e Algarve. 

 Os temas que são propostos para a reflexão dos Grupos Paroquiais de 

Adultos e para os movimentos que os queiram adotar, seguindo o método da 

lectio divina, oferecem algumas orientações sobre a nossa identidade cristã, a 

participação e a missão nas comunidades. Foram selecionados textos das cartas 

do Novo Testamento que se referem à nova vida dos batizados, aos dons e 

serviços na comunidade, e ainda a algumas questões e problemas que surgiam 

salientando o modo como foram resolvidos.  

  O que se espera de todos os que quinzenalmente se reúnem para refletir 

sobre estes temas é que tomem consciência da sua vocação e participação nas 

comunidades a que pertencem, e caminhem ao ritmo da Igreja Diocesana e 

Universal.   
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TEMA 15  

 

FIDELIDADE A CRISTO 

__________________________________________________________ 

 

 

1.  ORAÇÃO 

 

 Senhor Jesus, nosso Deus e salvador. Professamos a fé que nos foi 

transmitida e nela radicamos a fidelidade ao testemunho que da mesma 

recebemos. Confessamos que a nossa vida sepultada em Vós, convosco 

ressuscitou para uma vida nova. Com a vossa ajuda, Senhor, e com a prática da 

vossa palavra que vamos escutar, queremos reafirmar a nossa fidelidade aos 

dons de Deus recebidos e à Boa-Nova que nos foi anunciada. Pai-nosso. 

 

2. LEITURA DA PALAVRA DE DEUS  

 

Depois de feito o registo nas próprias Bíblias, um leitor proclama calmamente a 

Palavra. A seguir, cada um lê para si próprio, em silêncio, a mesma leitura, a fim de 

a interiorizar. As Bíblias devem estar fechadas enquanto se faz a proclamação. 

 

Proclamação da Palavra 

2.ª Carta a Timóteo 2, 1-13 

 

 A leitura que acabámos de proclamar tem como objetivo o encorajamento 

de Paulo ao seu discípulo Timóteo, fundado em Jesus Cristo de quem procede 

a boa-nova que o mesmo Paulo lhe transmitiu pela fé e, por sua vez, deve ser 

transmitida a pessoas fiéis que sejam capazes de a transmitir a outras. Mas 

Paulo sabe, por experiência própria, que o fundamento da fidelidade à boa-

nova recebida é sempre Jesus Cristo e que a mesma deve ser testemunhada a 

partir de uma comunhão pessoal com Ele, sobretudo, através da sua cruz, que 

https://www.bibliaonline.com.br/acf/2tm/2/1-13+
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continua viva e atuante, através dos sofrimentos que vão chegar a Timóteo por 

via do próprio ministério. E, para tal, Paulo não hesita em lhe recordar que na 

base de tudo está, afinal, não apenas a cruz, mas a ressurreição de Jesus Cristo. 

 Paulo trata Timóteo como um filho, pois, conheceu-o, era ele ainda jovem e 

recém-convertido, por isso, continua a transmitir-lhe o fruto da sua experiência 

de fé, sem omitir a sua condição de prisioneiro que, todavia, não acorrenta a 

palavra de Deus, para testemunhar, até onde vai a sua coragem, aquela mesma 

que ele pretende transmitir-lhe. E, assim como Paulo tudo suporta em Jesus 

Cristo para o bem daqueles que Deus escolheu para receberem a fé, do mesmo 

modo, Timóteo deverá fazer em relação àqueles que fazem parte das 

comunidades a que o discípulo preside e que conduz na vida da fé. Paulo não 

esconde a sua autoridade moral que lhe advém da sua condição de Apóstolo, 

mestre e doutor da fé, que transmitiu a Timóteo e às suas comunidades; e, 

porque a sua exortação e encorajamento assentam na doutrina que ele mesmo 

ensinara, termina esta perícope com uma síntese do essencial da fé em Jesus 

Cristo. Tudo tem início com a nossa morte em Jesus Cristo, sem a qual não há 

possibilidade de vida nova no Senhor, pois, foi n’Ele que, pela fé e pelo 

batismo, que todos nós ressuscitamos. E é aqui que entra o anúncio do tema 

fundamental que Paulo tinha em vista, o da fidelidade a Jesus Cristo. Na 

verdade, se nos mantivermos fiéis, reinaremos com Jesus Cristo, caso 

contrário, a nossa infidelidade dará lugar à nossa exclusão da vida em Cristo. 

 

3.  MEDITAÇÃO DA PALAVRA 

  

 S. Paulo escreveu esta Carta a Timóteo para o estimular à fidelidade em 

Jesus Cristo e para consolidar nele a mesma fé que lhe tinha anunciado e 

transmitido. 

 Mas o tema da fidelidade continua a ser essencial e até mesmo constitutivo 

do normal percurso de um discípulo, quem quer que ele seja, porque a fé, à 

qual reporta a fidelidade, é sempre o ponto de partida de qualquer adesão ao 

seguimento de Jesus Cristo. Mais ainda, a fé, que é dom de Deus e não uma 
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capacidade resultante do nosso esforço ou mérito pessoais, como ensinou o 

Papa Bento XVI, não tem no seu início uma ideia ou um princípio ético, mas 

sim o encontro com uma Pessoa que nos chamou e a quem nós quisemos 

seguir porque o seu amor nos fascinou. Na estrada de Damasco, Paulo é um 

exemplo vivo do que foi este encontro e de como a voz do Ressuscitado o 

interpelou e o chamou a mudar a sua vida. Nesta circunstância, recebeu o dom 

gratuito deste encontro e o desafio a permanecer fiel àquela palavra e àquela 

inesperada relação de amor, por via da qual sepultou todo o seu passado em 

Cristo e, purificado do pecado e amado infinitamente, renasceu para uma vida 

e uma história novas. 

 Meditando a Palavra há pouco proclamada, descobrimos que a fidelidade ao 

nosso percurso de vida e de fé cristã exige, de cada um de nós, um regresso 

permanente a esse encontro primordial com o Senhor. Independentemente do 

momento em que ele tiver acontecido, na certeza, porém, de que foi também aí 

que recebemos, efectivamente, o dom da fé, ao qual correspondemos com o 

nosso sim e a Ele começámos a seguir. Compreendemos, assim, que fidelidade 

é, mais do que adesão a uma doutrina ou confissão religiosa, um encontro com 

uma Pessoa que nos chamou, nos amou, vindo ao nosso encontro e que se 

propôs fazer connosco um caminho que é iluminado pela Sua palavra e dá um 

sentido novo à nossa existência que Ele, aliás, redimiu com a Sua Páscoa. 

 S. Paulo, no seu encorajamento a Timóteo, não apenas o estimulou à 

fidelidade, como se de uma simples obrigação exterior se tratasse ou dum 

dever de aderir a uma confissão religiosa, mas recordou-lhe ainda, o verdadeiro 

fundamento e origem da mesma fé viva, da qual nasce e tem razão de ser a 

nossa fidelidade: «lembra-te de Jesus Cristo que é descendente de David e que 

ressuscitou». E para garantir que não se trata apenas de uma memória de um 

acontecimento passado, mas de uma realidade viva, renovou, assim, o anúncio 

primeiro de toda a fé: «se morrermos com Ele, também com Ele viveremos; 

se sofrermos, também com Ele reinaremos; se o negarmos, também Ele nos 

negará». 
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 Palavras exigentes estas de Paulo, mas igualmente convincentes da parte de 

quem lhe havia transmitido a fé, para o confirmar naquela vida que a fé nele 

tinha começado e lhe garantir que a mesma continuava a ser uma realidade 

viva e progressiva na vida e na experiência do discípulo. Trata-se da mesma 

proposta que nos é feita, ainda hoje, a todos nós como discípulos missionários 

da esperança, para podermos ser testemunhas de uma realidade viva e atual. 

 Aproveitemos esta palavra iluminante de Paulo a Timóteo para 

redescobrirmos o sentido profundo da nossa fidelidade a Jesus Cristo e à 

missão que Ele nos continua a confiar, para que a transmissão da fé que 

anunciamos seja expressão de uma realidade viva, que torna presente o Senhor 

no meio de nós e, deste modo, bem visível, na vida da humanidade, o reino de 

Deus que é justiça, pois, Ele, Deus, é Amor. 

 

4.  ILUMINAÇÃO DA VIDA PELA PALAVRA 

 

 Sendo claro que o tema fundamental do trecho de Paulo que meditámos é o 

da fidelidade a Jesus Cristo e na certeza de que Ele é o primeiro a permanecer 

fiel à relação de amor estabelecida, como Paulo evidencia: «Se formos infiéis, 

ele permanece fiel; não pode negar-se a si mesmo», procuremos, agora, 

iluminar a nossa vida concreta com a força desta palavra. Fidelidade! Palavra-

chave a envolver compromissos, opções fundamentais, honestidade de 

pensamento, verdade nos comportamentos, coragem nas atitudes, verticalidade 

na linguagem. Coerência, portanto. Tudo isto resulta, afinal, da lealdade 

assumida perante o Senhor de quem recebemos, à partida, a garantia da sua 

própria fidelidade, que é inerente à sua condição divina e que pode tornar, cada 

um de nós, fiel à comunhão recíproca estabelecida, ou seja, n’Ele e no dom 

recebido da fidelidade, sermos também nós merecedores de confiança, 

confiáveis, portanto. Mas o que significa hoje ser confiável e capaz de 

fidelidade num mundo onde os compromissos são tão fracos e pouco 

duradoiros? Em gerações anteriores, a fidelidade aos compromissos, muito 

provavelmente iluminada pela experiência da fé, ainda fortemente subjacente à 
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vida normal, aparecia em expressões como a palavra dada ou a palavra de 

honra que eram consideradas uma verdadeira escritura, que podia até dispensar 

uma escritura formal e com efeitos jurídicos. Hoje, todavia, os próprios 

compromissos formais parecem enfermar de uma precaridade que, facilmente, 

os conduz à sua dissolução e, pior ainda, aos conflitos que daí resultam. O que 

significa hoje fidelidade? Sem falar daquela que é ainda uma propriedade 

fundamental do matrimónio canónico, que, como é evidente, supõe a fé em 

Jesus Cristo por parte dos esposos que o celebravam. Podemos associar a 

fidelidade a outro tipo de escolhas e opções fundamentais, profissionais, 

sociais, políticas, religiosas e colocar a mesma interrogação: somos confiáveis, 

somos capazes de fidelidade? Podemos ainda continuar. Que relação existe 

entre a fidelidade, como experiência de vida e de fé, e a nossa confiabilidade e 

lealdade à palavra dada no contexto de todas estas opções fundamentais e 

escolhas dos nossos contemporâneos? Muito provavelmente, o resultado obtido 

com o questionamento levar-nos-ia àquilo mesmo que constatamos ser hoje 

uma realidade no campo da vida familiar e do matrimónio: relações curtas, 

marcadas por conflitos, com os filhos a serem as primeiras vítimas da nova 

situação criada. Bastaria alargar a amostra aos âmbitos vários a que nos 

referimos anteriormente e os resultados seriam idênticos aos da família. 

 Podemos ainda deslocar o conceito de fidelidade para o âmbito da verdade e 

da honestidade dos nossos comportamentos. Como poderão estes ser avaliados 

na vida e nos relacionamentos das pessoas, das instituições e até mesmo dos 

Estados? Creio que muitos de nós seríamos demasiado críticos acerca de 

muitos destes comportamentos, com especial destaque para aqueles das 

instituições oficiais e das pessoas que a elas presidem. Num mundo marcado 

por visões egocêntricas e totalitárias de grupos e de instituições dominantes, 

justamente, o conceito de fidelidade não parece estar presente no espírito dos 

povos e dos seus membros, como fidelidade a um ou vários ideais superiores, 

mas, muito pelo contrário, está, neles, substituído pelo conceito, tão vivamente 

presente na sociedade de mercado, também ela totalitária, pelo de fidelização. 

A pessoas e aos partidos de que elas fazem parte ou presidem, a marcas e 



 96 

produtos vários que a sociedade de consumo nos procura impor, até às 

fidelizações a empresas, bancos, negócios, ou até mesmo a novas ideologias e 

espiritualidades várias que nos prometem paraísos novos, mesmo se, apenas 

terrenos e pouco duradouros e, certamente, não autênticos.  

 Poderíamos concluir esta série de interrogações sobre a fidelidade, 

colocando ainda a questão relativamente à coragem com que tomamos as 

nossas principais atitudes, perante a nossa consciência ou diante da sociedade 

em geral. Ou ainda, e não menos oportuno, com que verticalidade usamos a 

nossa linguagem e transmitimos as nossas convicções mais profundas? 

Convém não esquecer que a fidelidade, de Paulo e de muitos outros levou-os 

até à coragem do martírio, que está longe de ser hoje, uma realidade ausente do 

mundo em que todos nós vivemos, pois conhecemos estes novos mártires.  

 Esta iluminação da vida pela palavra permite-nos concluir da urgência atual 

dos valores da fé, que, na história, deram lugar a uma inculturação da fé e a um 

enraizamento dos valores cristãos e humanistas, todavia, na cultura atual, em 

claro deficit. Uma simples avaliação do tema da fidelidade no nosso contexto 

revela em que medida este princípio e valor fundamental da fé deixou de 

aparecer refletido na vida e na experiência de muitas das atuais gerações. Daí a 

oportunidade da reflexão e a sugestão de uma prática mais efetiva da palavra 

de Deus e uma vivência mais genuína da fé e fidelidade a Jesus Cristo. 

 

5.  ORAÇÃO 

 

 É verdade, Senhor, que vivemos num mundo secularizado e desafiante à 

própria fé cristã! É verdade que muitos consideram a nossa como a época do 

pós-cristianismo, como se este não conhecesse, sequer, nenhum futuro! Mas, 

precisamente porque confiamos em Ti e sabemos que é em Ti que se 

fundamenta a nossa fidelidade e que nós próprios nos tornamos confiáveis, 

pela fé, concede-nos a graça da renovação profunda da nossa fé e a coragem de 

a testemunhar, se necessário for, com a entrega da nossa própria vida. 

Precisamos de mais humildade e confiança. Ajudai-nos, Senhor. Pai-nosso. 


